Amarcord

faço versos como quem lambe 
a delicada lâmina afiada 
sobre o doce dorso da língua. 

faço versos como quem míngua 
na escuridão da casa vazia 
donde a fera voraz se nutre. 

faço versos como quem supre 
a si mesmo, sob imensa febre, 
sob o credo de tal choque. 

faço versos como quem sopre 
a brasa moribunda do fogo, 
à fervura branda do sangue. 

faço versos como quem, lânguido, 
inconsciente, empalidece, 
a delirar numa prece dúbia. 

faço versos como quem nubla 
a visão do caminho à sorte, 
transfigurando a morte em lenda. 

eu faço versos como quem lembra.

